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● Carga horária total semestral: 72h/a
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● Identificação da oferta : optativa, quinta fase
● Aulas: Encontros síncronos nas quartas feiras, 14:20 às 15:50

Horário de atendimento: quintas-feiras, 15:50 às 16:50 ou em outro horário a
combinar com o professor

Realismo e emaranhamento quântico
Ementa: Tópicos de Filosofia da Ciência com ênfase nas ciências naturais.
Objetivos: Esta disciplina tem o objetivo de discutir o problema do realismo no contexto da
filosofia e ciência contemporâneas. Buscaremos discutir o processo de desenvolvimento
histórico do debate realismo anti-realismo a partir do debate de conceito de emaranhamento,
desde sua criação em 1935 por Albert Einstein e Erwin Schrödinger, e seu posterior
desenvolvimento tecnológico a partir da década de 90 no contexto do processamento da
informação quântica. Hoje o conceito de emaranhamento quântico é considerado uma das
noções mais características da teoria quântica, dando origem a um grande número de novas
tecnologias, como tele transporte quântico, criptografia quântica ou computação quântica. A
partir desse debate, esperamos avançar no debate sobre o significado e o significado do realismo
na ciência e na filosofia contemporâneas.

Conteúdo programático:

● Problema do realismo no contexto histórico da mecânica quântica.
● Criação do conceito de emaranhamento quântico.
● O debate filosófico do realismo e anti-realismo em torno do emaranhamento quântico.
● Os “novos realismos”.

Cronograma por semana:
1. Realismo e anti-realismo na física.
2. Realismo e anti-realismo na filosofía.
3. El anti-realismo realista de Niels Bohr.
4. Princípio de correspondência, princípio de complementaridade. Relações ou Princípio da

Incerteza de Heisenberg.
5. El realismo dogmático de Albert Einstein.
6. Elemento de realidade física.
7. Colapso quântico de Dirac e origem do “problema de medição”.
8. As O experimento de Einstein-Podolsky-Rosen. O gato de Schrödinger. Superposições

quânticas e emaranhamento quântico.
9. Um mapa interpretativo: princípios metafísicos e formalismos. Heisenberg e o retorno do

hilemorfismo aristotélico (causalidade final). Bohm e o retorno do atualismo newtoniano
(causalidade eficiente).
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10. Os problemas empiristas dentro da mecânica quântica: o “não-problemas”. A representação
conceptual do formalismo matemático: Invariância e realidade física. Reversão de
problemas: contextualidade e superposições.

11. Realismo: Interpretação “standard” do formalismo quântico e metafísica das particulas.
12. Emaranhamento quântico e uma nova era tecnologica: tele transporte quântico, criptografia

quântica ou computação quântica. Emaranhamento quântico como codificação de
relacionamentos potenciales.

13. Realismo e anti-realismo do emaranhamento quântico.
14. Realismo e anti-realismo: um debate contemporâneo?

Metodologia (atividades síncronas e assíncronas) e Avaliação: A disciplina é
autocontende e não requer conhecimento prévio. O curso será realizado por meio de exposições
de 1:30h, sempre às cuarta feiras, das 14:20 às 15:50h. Haverá um intervalo de 15 min e o
professor ficará das 16:00h às 17:00h à disposição para dúvidas e discussões adicionais, sempre
por via ConferenciaWeb RPN da UFSC, cuja chamada se dará alguns minutos antes do início
das aulas.

Haverá aulas expositivas e sessões de discussão dos textos da bibliografia básica. A cada
semana, um dos participantes da disciplina ficará encarregado de entregar o fichamento de um
dos textos indicados para a semana e postar esse fichamento em um fórum específico no Moodle
até cada uma das datas indicadas no cronograma. Os demais participantes deverão interagir com
dúvidas, apreciações críticas do texto, etc., nesse fórum. Essas atividades seram avaliadas e
pontuadas para compor a nota da disciplina. Haverá um trabalho escrito de não mais do que 15
páginas sobre algum tema do curso a ser discutido com o professor e entregue até antes do final
das aulas. O texto deverá ser na forma de um artigo.
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Observações:

a) Espera-se dos(as) discentes condutas adequadas ao contexto acadêmico. Atos que sejam
contra: a integridade física e moral da pessoa; o patrimônio ético, científico, cultural, material e,
inclusive o de informática; e o exercício das funções pedagógicas, científicas e administrativas,
poderão acarretar abertura de processo disciplinar discente, nos termos da Resolução no
017/CUn/97, que prevê como penalidades possíveis a advertência, a repreensão, a suspensão e a
eliminação (desligamento da UFSC).
b) Devem ser observados os direitos de imagem tanto de docentes, quanto de discentes, sendo
vedado disponibilizar, por quaisquer meios digitais ou físicos, os dados, a imagem e a voz de
colegas e do(a) professor(a), sem autorização específica para a finalidade pretendida e/ou para
qualquer finalidade estranha à atividade de ensino, sob pena de responder administrativa e
judicialmente.
c) Todos os materiais disponibilizados no ambiente virtual de ensino-aprendizagem são
exclusivamente para fins didáticos, sendo vedada a sua utilização para qualquer outra finalidade,
sob pena de responder administrativa e judicialmente.
d) Somente poderão ser gravadas pelos discentes as atividades síncronas propostas mediante
concordância prévia dos docentes e colegas, sob pena de responder administrativa e
judicialmente.
e) A gravação das aulas síncronas pelo(a) docente deve ser informada aos discentes, devendo ser
respeitada a sua liberdade quanto à exposição da imagem e da voz.
f) A liberdade de escolha de exposição da imagem e da voz não isenta o(a) discente de realizar
as atividades avaliativas originalmente propostas ou alternativas, devidamente especificadas no
plano de ensino.
g) Os materiais disponibilizados no ambiente virtual possuem licenças de uso e distribuição
específicas, a depender de cada situação, sendo vedada a distribuição do material cuja licença
não o permita, ou sem a autorização prévia dos(as) professores(as) para o material de sua
autoria.


